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Dor na coluna
GENECI TAVARES DE MELO TOSTA, ser vidor
público aposentado

“Tenho dores na coluna e há
dois anos faço tratamento na
Santa Casa de Misericórdia. Não
estou conseguindo marcar con-
sultas, pois ora a agenda não está
aberta, ora já está fechada”.

A  SANTA CASA informa que os re-
tornos são agendados conforme ne-
cessidade do paciente pela central
de Call Center. Informa que na maio-
ria das vezes o paciente já sai do con-
sultório com o retorno marcado.

PRAIA DO SUÁ

Banheiro sujo
MARIA LUÍSA DE MELO, design de interiores

“O Pronto Atendimento do
bairro está em péssimo estado de
conservação. O lugar não tem pa-
pel higiênico, os banheiros estão
quebrados e interditados”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DE VITÓRIA
informa que o prédio onde funciona o
PA da Praia do Suá é tombado pelo
patrimônio histórico, o que dificulta
reformas no imóvel. Informa que os
banheiros estão em funcionamento
e materiais, como papéis higiênicos
são repostos diariamente.

RIO MARINHO

Buracos na rua
RENATO ALVES DA SILVA,
a d m i n i s t ra d o r

“A rua Brejetuba está
cheia de buracos e o que
mais nos incomoda fica per-
to da rua Guaraná”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA
informa que nos dias 26 de
maio e 3 de junho a operação
tapa-buracos contemplou o
bairro e corrigiu aberturas em
algumas vias, incluindo a Rua
Papa João 23. As ruas Guara-
ná e Brejetuba vão entrar na
programação deste mês.

ADEMIR RIBEIRO/AT

SÃO FRANCISCO

Fora de sincronia
EVERALDO GRAMLICH, c o b ra d o r

“Os semáforos da rodovia Leste-
Oeste, no trecho do Bairro Campo
Belo, sentido terminal de Campo
Grande estão fora de sintonia. O
motorista saiu de um e encontra o
outro fechado, o que atrasa muito
a viagem”.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM (DER-ES) informa que a fia-
ção que garante o sincronismo dos se-
máforos tem sido alvo de vandalismo,
e que realizará os reparos necessários
no conjunto semafórico da via.

THIAGO COUTINHO/AT

JACA R A Í P E

Cartas em atraso
RAINER BOZANO, servidor público

“Há tempos, aqui na rua Guara-
ci, recebemos correspondências
com dias e até meses de atraso.
Contas com vencimento chegam
mais de semanas após o venci-
mento e, assim, pagamos juros”.

OS CORREIOS informam que existem
duas ruas com o nome Guaraci na
Grande Jacaraípe e orienta o cliente a
atualizar seu endereço junto a empre-
sas prestadoras de serviço, como em-
presas de telefonia, de internet e sites
de compras.

I TA P O Ã

Bueiro sem tampa
FLÁVIO PEREIRA ARAGÃO, a p o s e n ta d o

“O bueiro situado no cruzamen-
to da rua Ayrton Senna da Silva
com a avenida da Praia, continua
sem tampa, oferecendo risco às
pessoas que por ali transitam. A
Prefeitura tem conhecimento do
problema, pois foi denunciado
nesta coluna, mas nada fez”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA informa
que uma equipe será encaminhada ao
local nos próximos dias para solucio-
nar o problema e providenciar a colo-
cação da tampa.

CAMPO GRANDE

Moradores de rua
RITA DE CÁSSIA FERREIRA DIAS, m o t o r i s ta

“A calçada em frente ao pré-
dio onde moro, na rua Vicente
Celestino, foi ocupada por mo-
radores de rua. Entrei em con-
tato com a Prefeitura de Caria-
cica e eles mandaram uma as-
sistente social para tirá-los de lá.
Isso foi há mais de três meses e
nada aconteceu. Estamos sendo
ameaçados por eles”.

A SECRETARIA DE DESENVOLVI-
MENTO SOCIAL DE CARIACICA infor -
ma que as equipes conversaram
com esses moradores de rua, com o
intuito de convencê-los a se inter-
nar em clínicas de reabilitação e
abrigos, no entanto, a maioria se re-
cusa e vai para outros locais. Tem-
pos depois, retornam. As equipes
não podem utilizar de força para re-
tirarem os moradores.

A Polícia Militar informa que em
casos de ameaças, suspeitas ou
ocorrência de crime, a população
deve entrar em contato imediata-
mente pelo 190 e acionar uma via-
t u ra .

RECANTO DA SEREIA

Velhos problemas
JANINE TEUBNER MOURA, dona de casa

“Quem mora na rua Brasília
convive com problemas anti-
gos: ruas alagadas e esgotos a
céu aberto. A rua vive cheia de
lama e com um mal cheiro insu-
p o r t áve l ”.

A SECRETARIA DE OBRAS DE GUA-
R APAR I informa que verificará a
questão da drenagem das ruas, en-
tretanto, esclarece que o problema
se dá devido à construção de fos-
sas inadequadas ao número de
usuários, ocorrendo o transbordo.

A Cesan informa que a rede de
esgoto do bairro ainda não está
concluída. Se há algum vazamento
de esgoto, é devido à ligação inde-
vida de alguns imóveis à rede de es-
goto que não está pronta.

JANINE TEUBNER MOURA

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99629-6051

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br
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RIO MARINHO

R ecuperação
do Rio Marinho
Obras de alargamento
e revitalização do Rio
Marinho serão
executadas pelo
Governo do Estado,
dizem prefeituras

“F ico estarrecido com a
falta de apoio ou empe-
nho do governo esta-

dual, bem como dos prefeitos do
entorno do Rio Marinho, para
que a obra de revitalização do rio
saia do papel e comece a ser exe-
cut ada”, afirma o administrador
Renato Alves da Silva, que reside
no bairro Rio Marinho, em Vila
Ve l h a

Segundo ele, desde 2011 que
promessas vem sendo feitas pe-
los gestores públicos e nada
a c o n t e c e.

“O rio Marinho precisa ser
alargado, voltando ao seu tama-
nho original, o que depende de
desapropriações, devido a ocu-
pação desordenada. Sua restau-

ração é importante para a con-
tenção de enchentes; revitaliza-
ção da fauna e flora; criação para
o espaço de cultura e pesca para
os moradores da Grande Vitória;
qualidade de vida e qualidade do
ar e, principalmente, mais água
para a população. ”.

A PREFEITURA DE VILA VELHA infor -
ma que estão previstas obras de ma-
crodrenagem para o canal do Rio
Marinho. Elas serão executadas pelo
governo do Estado.

A Ordem de Serviço para remoção
e reconstrução da ponte localizada
na rua Valério Coser, sobre o canal, já
foi assinada e também vai facilitar a
vazão da água na região.

No último dia 27, foi feita a coleta
de amostras de água para análise em
cinco pontos do Rio Marinho. Tam-
bém no mês de maio, uma equipe da
Prefeitura percorreu 4,5 dos 7,5 qui-
lômetros de extensão do rio para
avaliar os problemas e desenvolver
ações voltadas para macrodrena-
gem e minimizar o impacto das chu-
vas. Além disso, aproximadamente
150 metros de rede de drenagem de

algumas ruas do bairro Rio Marinho
passaram por limpeza e desobstrução
recentemente.

A Prefeitura de Cariacica informa
que os rios Marinho, Formate, Itanguá,
entre outros, receberão obras de ma-
crodrenagem, a serem executadas pe-
lo Governo do Estado.

O governo do Estado não informou
quando as obras serão executadas.

RODRIGO GAVINI/AT

TÉCNICOS vistoriam água no rio Marinho, para avaliar poluição

O que diz o leitor
Renato disse
que não basta
projetos, mas
ações, pois o
Rio Marinho
precisa de in-
tervenções o
quanto antes.


